Clínica de plantas na provínica de manica by Simione, Catarina
42 CAPITALIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS Lições para o desenvolvimento em Moçambique e no Brasil – Volume 2
CLÍNICA DE PLANTAS NA 
PROVÍNCIA DE MANICA
Projeto piloto aumenta eficiência do trabalho  
dos extensionistas no controle fitossanitário 
Catarina Simione
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0s doutores de plantas têm a função de ponte entre 
informação técnica e conhecimentos científicos e os  
saberes tradicionais das comunidades.
De 25 a 450 produtores atendidos
A província de Manica está localizada na região 
Centro-Oeste de Moçambique e é potencialmente 
produtora de diversas culturas alimentares; entretanto, 
muitos produtores perdem grande parte suas culturas 
por alta incidência de pragas e doenças. 
Em julho de 2014, a CABI (Centro Internacional de 
Agricultura e Biociência), partindo de Quénia trouxe 
para Moçambique as Clínicas de Plantas. Trata-se de 
uma projecto para ajudar os produtores em reduzir as 
perdas das suas culturas pelas pragas e doenças através 
de uma metodologia onde os produtores vão ao 
extensionista, ao invés da prática convencional do 
extensionista ir às plantações. O Distrito de Manica  
e Moamba, ambos na Província de Maputo, foram 
escolhidos para a implementação destes dois projetos-
pilotos. A província de Manica beneficiou as 
Comunidades de Jequa, Chetewe e Chinhamapere.
Este projecto conta com apoio directo da PlantWise. 
As clínicas das plantas não são montadas por eles,  
que sim contribuem especificamente no treinamento 
de controlo fitossanitário ao extensionistas. Plantwise 
funciona como banco de conhecimento, operando em 
parceria com os outros centros de pesquisa nacionais  
e internacionais. No caso de Moçambique, são os 
centros nacionais de pesquisa que fornecem suporte  
de diagnóstico. No entanto, depois dos extensionistas 
A incidência de pragas e doenças nas culturas  foi um problema que deu dores de cabeças  
aos produtores desde tempos remotos. Eles sempre 
procuraram resolver este problema com ajuda  
de extensionistas de cada zona, mas o problema 
prevaleceu. Neste artigo, falaremos do projecto  
de Clínica de Plantas no Distrito de Manica,  
mais concretamente no Posto Administrativo de 
Machipanda, com objectivo de passar a informação 
para os leitores deste, principalmente para produtores 
e extensionistas, de maneira melhorar a produção,  
a produtividade e consequentemente a renda das 
famílias produtoras. 
Dado o sucesso do trabalho técnico Extensionista  
das clínicas em relação aos outros existentes no 
Distrito e na Província, achamos relevante partilhar 
essa experiência – ainda em fase piloto – com outros 
produtores e Extensionistas das outras partes do 
território da província e no país em geral. Este  
piloto está sendo implementado pelo Ministério de 
Agricultura e Segurança Alimentar com apoio do 
projecto PRONEA-PSP (Programa Nacional de 
Extensão Agrária) e em parceria com Plantwise, 
criadores do conceito Clínica de Plantas. Em 
principio, o projecto PSP-PRONEA tem o seu  
término em Dezembro de 2017 e esperamos que  
esta abordagem fique como herança deste projecto.
Capa Beneficiários	da	
Clínica de Plantas en 
Machipanda
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para produtores. Com isto a percentagem de perda  
de culturas por pragas e doenças, assim como o custo  
de produção, diminuiu significativamente. A longo 
prazo, espera-se que a metodologia usada na Clínica 
de Plantas resulte na melhora da renda e da vida 
famílias das produtoras. 
As açcões visando divulgar a atuação das Clínicas de 
Plantas consistem, entre outras, de: transmissões pelas 
Rádios Comunitárias, distribuição de panfletos nas 
reuniões das comunidades, lançamento da Campanha 
Agrária, Dias de Campo e Feiras de Insumos.
Quando a planta doente é levada 
ao doutor de plantas…
Para melhorar a produção, a produtividade e a renda 
das famílias produtoras houve um esforço mútuo entre 
a comunidade e o extensionista, a fim solucionar de 
forma sustentável o problema recorrente de incidência 
de pragas e doenças nas machambas. Notamos que 
que os produtores passaram a usar os equipamentos de 
protecção quando trabalham com produtos químicos. 
Seguem o exemplo das demonstrações e explicações 
dos doutores, mas também o de outros produtores já 
conscientes das vantagens de se proteger para a  
saúde pessoal e da família.
Quanto à replicabilidade, acreditamos que o 
intercâmbio de conhecimentos entre os técnicos e os 
produtores e destes com moradores de comunidades 
vizinhas irá ajudar a replicar experiências para outras 
comunidades ou Distritos onde ainda não existem as 
Clínicas. Nos referimos à transferência de tecnologias 
de extensionista para os produtores, assim como o quê 
o doutor de plantas adquire de conhecimentos locais 
acumulados por parte de produtores. 
O treinamento contínuo dos produtores no controle de 
pragas com uso de produtos naturais (como consórcio 
de plantas) ajudou e ajuda as comunidades em dotar 
conhecimentos e práticas de prevenção do meio 
serem treinados, passam a serem chamados doutores de 
plantas: são eles que ajudam os produtores que lutam 
contra as pragas e doenças das plantas. Estes jovens 
doutores de plantas são da mesma comunidade ou posto 
administrativo onde se encontra a Clínica. 
A clinica é corrida de forma regular de uma vez por 
semana ou de 15 dias em 15 dias, de acordo com o que 
foi previamente combinado com os produtores. Assim 
sendo, doutor extensionista passou a assistir directamente 
cerca de 450 produtores contra os 25 que assistia 
anteriormente.
Por sua vez, os produtores – com esta formação 
contínua – aprendem a importância de uso seguro  
de pesticidas químicos, de material de proteção e o 
perigo de uso de pesticida para a saúde bem como 
para o ambiente das comunidades. Por além, 
aprendem a respeitar os intervalos de segurança  
entre as aplicações dos químicos.
A Clínica em Machipanda desfruta de ampla 
experiência na matéria de controlo de pragas e 
doenças por parte de extensionista. Consegue 
diagnosticar o surto de novas pragas e doenças  
e também cultiva a troca de conhecimentos de 
extensionista para os produtores e de produtores  
Como funciona a Clinica 
de Plantas?
• Os produtores vêm à Clínica com amostras das 
plantas doentes.
• O doutor de plantas por sua vez faz o diagnóstico. 
• A seguir, o doutor de plantas recomenda ao 
produtor o tratamento. Este pode consistir de 
prácticas culturais integradas ou de tratamento 
com produtos naturais. Em casos extremos,  
faz prescrição de produtos químicos. 
Este intercâmbio assume importância no caso  
da transferência do extensionista para outra zona. 
O conhecimento fica ainda na comunidade,  
uma vez que o produtor passa para os outros 
produtores a informação da experiência que 
possui no controlo de pragas e doenças.
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ambiente. Por produzirem alimentos mais seguros  
e mais saudáveis, contribuem consequentemente  
para a preservação da saúde da população a partir  
de produtos localmente disponíveis. 
O doutor de plantas serve de ponte da informação entre 
os produtores e vice-versa. Ele recebe uma formação 
actualizada e continua na matéria de clinicas de plantas; 
com estes conhecimentos dotados, assiste os produtores 
que vêm à Clínica.Similarmente, uma vez que o 
extensionista convivem na mesma comunidade que os 
produtores, há possibilidade de adquirir conhecimentos 
que ajudam a ultrapassar algumas dificuldade na 
matéria de controlo de pragas e doenças.
Este intercâmbio assume importância no caso  
da transferência do extensionista para outra zona.  
O conhecimento fica ainda na comunidade, uma  
vez que o produtor passa para os outros produtores  
a informação da experiência que possui no controlo  
de pragas e doenças. Continua assim o processo de 
aprendizagem de uma comunidade para com a  
outra circunvizinha, deixando o conhecimento  
desta geração de produtores para geração vindoura.
A resistência das pragas e das doenças aos produtos 
naturais para seu combate obrigava os produtores a 
recorrer a outros meios, como os pesticidas químicos. 
Nas Clínicas de Plantas os produtores aprenderam o 
uso racional de terra nas prácticas culturais como 
forma de reduzir o uso de agrotóxicos, fazendo 
rotações de culturas.
Com o cometimento das comunidades no 
desenvolvimento da Clínica, os produtores começam  
a assumir iniciativas para melhorias. Nota-se o espírito 
de estimular um bom andamento desta experiência. 
Daí que surgiram iniciativas de construir um  
alpendre onde os visitantes da Clínica estariam 
albergados das chuvas e do sol intenso. Infelizmente, 
houve insuficiência de fundos para terminarem a 
construção do alpendre já iniciado pelos produtores.
…produtores e meio ambiente se 
tornam saudáveis
Sendo uma abordagem participativa, os produtores 
sentem-se gradativamente mais desinibidos e com 
vontade de partilharem as suas experiências e 
passarem a diante os seus conhecimentos empíricos 
transmitidos pelos mais velhos. Esta troca aumenta  
o domínio da matéria por parte dos produtores e dos 
próprios extensionistas na matéria de protecção  
contra pragas e doenças.
Com esta abordagem, melhora-se de forma 
significativa a saúde das plantas, facto que contribui 
para a produção de alimentos de boa qualidade e 
bastante apreciados devido à baixa utilização de 
agrotóxicos. Sua ampla vantagem no mercado 
possibilita maior lucro para melhorar a renda e as 
vidas dos produtores. Cria-se igualmente uma rede de 
trabalho, principalmente na área de pesquisa agrícola. 
Acima Produtor passando 
informação	para	outro	
produtor
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No caso de surgir um problema sem solução local, os 
investigadores ligados às matérias de pragas e doenças 
podem contactar outros centros de pesquisa para, 
juntos, buscarem a solução específica do caso.
A redução de uso de pesticidas químicos é ponto 
essencial para diminuir os custos de produção e  
para salvaguardar o meio ambiente e a saúde pública. 
Constitui este o principal motivo para incentiva-se o 
uso de produtos naturais. A vantagem seguinte desta 
abordagem é a economia de meios e tempo para os 
doutores, já que os beneficiados é que vêm a eles.
Apesar das vantagens terem provado seu valor há 
tempo e em ampla área do continente, permanece 
como principal desafio procurar maneiras de  
expandir esta metodologia para os distritos  
que ainda não possuem essa abordagem.
Também os conhecimentos adquiridos nas próprias 
comunidades merecem ser compartilhados com outras 
comunidades: as que não estão a beneficiar-se deste 
projecto. De modo a vitalizar o intercâmbio de  
saberes e práticas se faz necessário continuar a se dar 
treinamentos que incluam as boas prácticas desta às 
outras comunidades e Postos Administrativos com 
ajuda dos extensionistas e produtores com mais 
experiência. Aconselhamos simultaneamente 
intercâmbios com outras clinicas, as que ainda  
estão um pouco fracas, para ganharem uma energia 
positiva no desenvolvimento das actividades.
As Clínicas de Plantas podem vir a assumir um  
papel chave na propagação de produtos químicos  
com grau de toxicidade moderados, ou seja, produtos 
com rótulos de cor verde. Acima de tudo, têm o papel 
de fomentar práticas agrícolas que aumentem o 
manejo integrado de pragas e doenças. Ajudariam 
logo aqueles que ainda resistem em mudanças no  
uso de prácticas não recomendadas na aplicação  
de pesticidas, como o uso excessivo de agrotóxico  
para dar efeito rápido. Compreenderiam estes, 
finalmente, porque estas práticas colocam em  
causa a sua proporia vida, de milhares de  
pessoas bem como do meio ambiente.
Uma vez que esta experiência está a dar uma  
resposta positiva em relação às outras existentes  
no Distrito, recomenda-se fazer o trabalho de 
divulgação desta para as comunidades.
Garantir o progresso da abordagem depende da 
divulgação focar nos pontos fortes da abordagem:  
a preservação da saúde pública e do meio ambiente, 
desde agora até para as gerações vindouras. 
Esquerda Doutor de plantas 
analisando uma planta doente
